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Resumo: Esta pesquisa objetiva compreender a percepção de pacientes oncológicos pediá-

tricos em tratamento acerca da sua própria experiência, com ênfase na dor que o câncer 

abarca e sua multidimensionalidade, bem como relacionar essa percepção com o quadro 

clínico e o contexto familiar.  Para tanto, utilizar-se-á a metodologia exploratória de abor-

dagem qualitativa, na qual participaram seis pacientes oncológicos pediátricos assistidos 

pela Liga Mossoroense de Estudos e Combate ao Câncer (LMECC), e seus respectivos acom-

panhantes. Os dados foram coletados através de técnicas projetivas, fazendo uso do Desen-

ho da Figura Humana (DFH) e possíveis intervenções. Encontrou-se associação entre o sexo 

feminino e idade mais velha como características predominantes para uma resiliência bem-

sucedida à experiência do câncer. A imaginação, o amor dos familiares, os amigos, o apoio 

familiar e da equipe de saúde, e a esperança foram importantes ferramentas para o enfren-

tamento do câncer. 

PALAVRAS-CHAVE: criança, adolescente, dor do câncer, psico-oncologia, oncologia  

The Northeastern Fortress Through The Infant-Juvenile 

Look At Cancer 

Abstract: Research that aims to understand the perception of pediatric cancer patients 

undergoing treatment about their own experience, with an emphasis on the pain that can-

cer involves and its multidimensionality, as well as to relate this perception with the clini-

cal picture and the family context. Exploratory methodology with a qualitative approach. 

Six pediatric oncology patients assisted by the Mossoroense League of Studies and Combat-

ing Cancer (LMECC), and their respective companions participated. Data were collected 

using projective techniques, using Human Figure Drawing (DFH) and possible interven-
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tions. An association was found between the female sex and older age as predominant 

characteristics for a successful resilience to the experience of cancer. Imagination, love 

from family members, friends, family and health support, and hope were important tools 

for coping with cancer. 

KEY WORDS: kid, adolescent, cancer pain, psycho-oncology, oncology. 

Introdução 

câncer O câncer é a 

segunda principal 

causa de morte no 

mundo. A cada ano, mais de 

200.000 crianças são diagnosti-

cadas com a doença e, em grande 

parte dos países em desenvolvi-

mento, esta é a segunda causa de 

mortalidade infantil após o pri-

meiro ano de vida (WHO, 2017). 

De forma específica, o câncer 

infantil compreende um grupo de 

doenças que têm em comum a 

proliferação descontrolada de 

células e pode ocorrer em qual-

quer local do organismo. No en-

tanto, alguns tipos são mais 

frequentes em crianças e adoles-

centes, como a leucemia, os tu-

mores no sistema nervoso cen-

tral, os linfomas e os tumores 

ósseos (LMECC, 2018). 

Em relação à estatística desses 

tipos de cânceres atendidos na 

Liga Mossoroense de Estudos e 

Combate ao Câncer (LMECC), 

observa-se que, entre os anos de 

2006 e 2016, foram atendidos 63 

infantos com Leucemia, sendo 

60,3% do sexo masculino, 39,7% 

do sexo feminino e 60,3% na 

faixa etária de 0 à 10 anos; 30 com 

câncer no sistema linfático, sendo 

76,7% do sexo masculino, 23,3% 

do sexo feminino e 56,7% na fai-

xa etária de 11 à 18 anos; 14 com 

câncer de tecido ósseo, sendo 

78,6% do sexo feminino, 21,4% 

O 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-82712018000200333&lang=pt#B38
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do sexo masculino e 71,4% na 

faixa etária de 11 à 18 anos; bem 

como 22 pacientes com câncer na 

região cerebral, sendo 63,6% do 

sexo masculino, 33,4% do sexo 

feminino e 68,2% na faixa etária 

de 0 à 10 anos (LMECC, 2018). 

Algumas evidências na área reve-

lam que ao ser diagnosticado na 

infância ou na adolescência, o 

câncer afeta de forma particular-

mente acentuada o desenvolvi-

mento e bem-estar desses 

pacientes e suas famílias, em 

razão de exigir várias adaptações 

no dia a dia que requerem múlti-

plos esforços além do tratamento 

prolongado (Melo; & Valle, 2010). 

Em consequência, aumenta-se a 

vulnerabilidade física e psicosso-

cial desses pacientes (e suas fa-

mílias), com repercussões a 

médio e longo prazo (Caires, Ma-

chado, Antunes, & Melo, 2018).  

Afastada dos seus contextos na-

turais, a criança é forçada a con-

viver em um ambiente estranho e 

com pessoas desconhecidas, além 

de ser alvo de múltiplos procedi-

mentos e tratamentos dolorosos e 

invasivos (que poderão revelar-se 

traumáticos), bem como estadias 

prolongadas no hospital (longe da 

família, amigos e escola) consti-

tuem motivos de vulnerabilidade 

acrescida (Caires et al., 2018).  

Ademais, mesmo com um prog-

nóstico relativamente melhor se 

comparado ao acometimento em 

outras faixas etárias, o câncer 

infanto-juvenil caracteriza-se 

por uma série de experiências 

estressantes e carregadas de so-

frimento para a criança e sua 

família. Geralmente, o tratamen-

to envolve um processo prolon-

gado, que demanda cuidados e 

necessidades de mudanças, os 

quais podem levar a criança, o 

adolescente e seus familiares a 

um estado de depressão, isola-

mento, desesperança, inferiori-

dade e inadequação, com 

aumento do risco de problemas 

psiquiátricos e sofrimento espiri-
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tual. Essas mudanças impulsio-

nam a busca de um sentido, à 

medida que as pessoas tentam 

compreender uma experiência tão 

confusa e arrasadora, acompa-

nhada de uma série de demandas 

e responsabilidades. Nesse con-

texto, o cuidado espiritual precisa 

ser levado em conta, ao ser ofere-

cido a todos os membros da famí-

lia (Nascimento, Oliveira, 

Moreno, & Silva, 2010). 

É nesse contexto que se acresce à 

discussão uma analogia impor-

tante, a qual servirá de respaldo 

para todo o estudo. Há muito se 

tem a visão do Nordeste brasileiro 

como uma região que possui um 

sistema socioeconômico vulnerá-

vel, pouco resistente e com baixa 

capacidade de aprendizado e 

adaptação ao choque, as secas 

sendo o maior símbolo para tal. 

Percebe-se que o fenômeno da 

seca perpetua o sentimento de 

impotência, fazendo dele um dos 

grandes responsáveis pela natu-

ralização da miséria, da pobreza e 

da desigualdade social (Camurça, 

Alencar, Cidade, & Ximenes, 

2016). Contudo, a construção da 

noção de resiliência evolucionária 

do ambiente nordestino aos cli-

mas hostis, às dificuldades diárias 

e aos obstáculos naturais enfren-

tados também é sólida o suficien-

te para que ela se reflita como 

uma qualidade inerente e primor-

dial à vida do povo que ali habita: 

a bravura, resistência e adaptabi-

lidade sendo características de 

destaque.  

Nesse sentido, é sabido que as 

plantas possuem grande sensibi-

lidade aos fatores climáticos do-

minantes no ambiente e, entre os 

biomas brasileiros, a caatinga se 

destaca por sua abrangência ter-

ritorial (54% da região Nordeste e 

11% do território nacional) e ele-

vada potencialidade quanto aos 

recursos naturais (Silva, Sousa, 

Bezerril, & Dantas, 2012). A flora 

nativa deste bioma possibilita 

uma comparação entre o que se-

riam atributos facilitadores da 
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sobrevivência de uma espécie 

vegetal em um ambiente hostil, e 

os componentes singulares de 

cada criança ou adolescente que 

lida com o maior desafio de suas 

vidas frente a uma doença onco-

lógica, a partir da qual a interpre-

tação dos dados se construiu.  

É inquestionável que o profissio-

nal da saúde que atua na oncolo-

gia deve possuir um 

conhecimento técnico-científico 

complexo, específico e essencial 

para sua prática. O cuidado nessa 

área demanda tempo e dedicação, 

e inclui o componente ético e 

emocional, o aspecto cognitivo, a 

percepção, o conhecimento e a 

intuição. Ao prestar o cuidado 

espiritual, notam-se barreiras, 

entre elas a carência de conheci-

mento. Haja vista, a prática do 

profissional ser influenciada pe-

las suas experiências, desde o 

início de sua formação; portanto, 

é importante a inclusão de temas 

voltados à dimensão espiritual 

dos indivíduos, tanto os pacientes 

e seus familiares quanto os pro-

fissionais de saúde, nos currículos 

de graduação (Mesquita et al., 

2013). 

Assim, a contribuição desta pes-

quisa se baseia na relevância da 

chamada prevenção terciária da 

psico-oncologia, a qual é voltada 

para as intervenções realizadas ao 

longo das diferentes fases da do-

ença, visando a adesão ao trata-

mento, o enfrentamento das 

adversidades e o treinamento da 

equipe oncológica. Compreender 

a dor no câncer e sua multidi-

mensionalidade apresenta-se 

como um imenso desafio, pois 

não basta conhecer sua etiologia, 

mas é preciso estar atento ao 

sofrimento humano a partir da 

percepção e expressão de quem 

vivencia a experiência dolorosa 

(Sasdelli, & Miranda, 2001).  

Com base nessas considerações, 

objetivou-se compreender a per-

cepção que as crianças e adoles-

centes em tratamento oncológico 
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possuem sobre sua própria expe-

riência, com ênfase na dor que o 

câncer abarca e sua multidimen-

sionalidade, bem como relacionar 

essa percepção com o quadro 

clínico e o contexto familiar. 

Método 

Tipo de pesquisa 

Esta pesquisa qualitativa de viés 

exploratório fez uso de técnicas e 

recursos projetivos, com análise 

por meio de fenomenologia inter-

pretativa. O entendimento do 

lugar das técnicas projetivas com 

base fenomenológica se baseia no 

fato dos desenhos e histórias 

fazerem parte do universo infan-

til, assim como o brinquedo, de 

tal forma que não se trata apenas 

de um instrumento, mas sim de 

um idioma e linguagem próprios 

da dimensão lúdica e simbólica da 

infância, assim como o discurso 

oral é a linguagem mais direta no 

mundo adulto. As imagens, dese-

nhos e histórias fazem parte das 

sessões lúdicas, e sejam livres ou 

solicitados, por estímulos exter-

nos ou espontâneos, propõem 

uma análise fenomenológica para 

entender a criança (Siqueira, 

Santos, Gomez, Saltareli, & Sou-

sa, 2015). 

Local da pesquisa 

A pesquisa foi realizada na Liga 

Mossoroense de Estudos e Com-

bate ao Câncer (LMECC), locali-

zada no município de Mossoró, no 

interior do estado do Rio Grande 

do Norte.  

Participantes 

Dadas as dificuldades de coleta e 

ao período de pandemia, a amos-

tra de participantes da pesquisa 

ficou em seis (06) crianças e ado-

lescentes diagnosticados com 

câncer que realizaram tratamento 

na Liga Mossoroense de Estudos e 

Combate ao Câncer (LMECC). Os 

critérios de inclusão foram, por-

tanto, pacientes com idades entre 

quatro (4) e dezenove (19) anos 
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que estivessem em tratamento 

ambulatorial no local supracitado 

nos dias que foram realizadas as 

visitas para coletas dos dados. Os 

critérios de exclusão, por sua vez, 

foram pacientes com condições 

psicológicas ou motoras que o 

impediam de realizar a atividade, 

e pacientes internados na Unida-

de de Tratamento Intensiva (UTI). 

Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada 

através de uma visita aos pacien-

tes na ala pediátrica da unidade 

hospitalar. Ocorreu em duas par-

tes: a primeira tratava-se do 

momento lúdico trazido pelo 

projeto extensionista Pronto Sor-

riso, na qual houve a aproximação 

da relação aluno extensionista-

paciente. Já a segunda foi dedica-

da à coleta de dados em si, uma 

vez que foi solicitado às crianças 

que desenhassem, em uma folha 

de papel branca, a representação 

do corpo humano. As crianças, 

individualmente, foram instruí-

das somente a desenharem de 

acordo com suas perspectivas, 

sem nenhuma outra intervenção e 

também não foi fornecida borra-

cha, para análise do desenho bru-

to.   

Todos os dados foram coletados 

entre agosto de 2019 e fevereiro 

de 2020. Para a coleta, aprovei-

tou-se os espaços de lazer da ala 

pediátrica do hospital, como as 

mesas de desenho e a sala de 

brinquedos, a fim de proporcio-

nar um ambiente mais harmônico 

para a condução dos desenhos de 

natureza tão íntima a esse públi-

co.  

Análise de dados 

Conforme explanado, o desenho é 

uma das atividades lúdicas que 

possibilita ao sujeito expressar 

graficamente conteúdos referen-

tes à esta vivência emocional, 

assim como lida com suas possi-

bilidades e dificuldades. Ao pro-

porcionar a projeção dos aspectos 

emocionais, ele dá lugar à mani-



A FORTALEZA NORDESTINA ATRAVÉS DO OLHAR INFANTO-JUVENIL SOBRE O 
CÂNCER 

 REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 21 (1), 2022 28 

festação de aspectos que o sujeito 

não tem conhecimento, não quer 

ou não pode revelar devido ao seu 

conteúdo simbólico, especial-

mente no contexto pediátrico, no 

qual o entendimento dessas sub-

jetividades não é tão sensível na 

própria criança. Portanto, o cará-

ter projetivo é capaz de conduzir 

uma investigação dinâmica e 

holística da personalidade huma-

na. Um bom tema pode ser o de-

senho da pessoa, amplamente 

estudado na psicologia e que traz 

a possibilidade do autorretrato ou 

da identificação de figuras próxi-

mas, como os pais, além de carre-

gar a autoimagem e trazer o corpo 

para foco das reflexões (Bartoli, 

2019). 

Além disso, outro viés de análise 

se baseia na fenomenologia inter-

pretativa. Existem três princípios 

teóricos da Análise Fenomenoló-

gica Interpretativa (AFI): a valo-

rização das perspectivas dos 

participantes em suas próprias 

experiências, a avaliação minuci-

osa da experiência única e parti-

cular de cada participante, a par-

tir da qual emergem os temas que 

respondem às perguntas da pes-

quisa, e a linha da tradição inter-

pretativa (isto é, hermenêutica), e 

não descritiva, da fenomenologia 

(Tombolato, & Santos, 2020). 

Esse terceiro ponto está implícito 

no conceito de dupla hermenêuti-

ca: os participantes tentam en-

tender a experiência (a primeira 

camada hermenêutica), sobre a 

qual o pesquisador faz sua pró-

pria interpretação (a segunda 

camada). Como tal, a AFI empre-

ga amplamente uma abordagem 

realista (Reid, Flowers, & Larkin, 

2005), reconhecendo a indepen-

dência do objeto de pesquisa do 

pesquisador e a universalidade do 

particular. 

No entanto, a AFI ainda propõe 

que a experiência dos participan-

tes e a interpretação do pesquisa-

dor permaneçam subjetivas. Ou 

seja, embora não descarte com-

pletamente a universalidade na 
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experiência individual, ela enfati-

za a natureza subjetiva e particu-

lar dos significados e sentidos 

envolvidos, mesmo considerando 

que tanto os participantes quanto 

o pesquisador podem alcançar 

objetividade (e, portanto, univer-

salidade e generalização) em seus 

conhecimentos e experiências, 

percebendo e conhecendo a mes-

ma realidade (Tombolato, & San-

tos, 2020). 

A AFI é uma justificativa para as 

pesquisadoras serem as próprias 

analisadoras dos dados projeti-

vos. Em razão delas haverem tido 

um contato prévio com as crian-

ças e pais mediante um ano de 

convivência em projeto de exten-

são com palhaçoterapia, chamado 

Pronto Sorriso. A partir desta 

vivência quinzenal com as crian-

ças, vínculos foram criados, a 

confiança dos pais foi obtida e 

uma visão mais holística de cada 

criança foi estabelecida, em ter-

mos de personalidade e formas de 

enfrentamento. 

Assim, a análise de dados incluiu 

duas perspectivas. A primeira, 

baseada no Desenho da Figura 

Humana (DFH) foi realizada se-

gundo a pontuação de 1 a 5 nos 

critérios de qualidade artística, 

normalidade e diferenciação se-

xual, oferecendo uma análise 

qualitativa dos desenhos e levan-

do em consideração a precisão 

deles e a forma de representação 

da figura humana. De acordo com 

Saur, Pasian e Loureiro (2010), o 

DFH é uma das técnicas de ava-

liação psicológica mais conheci-

das e utilizadas no Brasil, 

podendo informar sobre caracte-

rísticas da imagem corporal do 

indivíduo. 

A segunda análise baseou-se em 

uma comparação entre a inter-

pretação dos desenhos de cada 

indivíduo e a situação clínica de-

les, a fim de tentar relacionar sua 

forma de encarar a doença com a 

gravidade desta. Isso foi feito 

através dos prontuários clínicos 

de cada participante. 
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Aspectos éticos 

O projeto de pesquisa foi aprova-

do no comitê de ética em pesqui-

sa, sob [CAAE suprimido para 

garantir a avaliação às cegas]. 

Para a preservação do anonimato 

dos sujeitos participantes da pes-

quisa, condição indispensável à 

manutenção da ética científica, 

esses foram identificados por 

meio de nomes fictícios. 

Resultados 

O Desenho da Figura Humana de 

cada participante está descrito em 

relação à idade, sexo, qualidade 

artística, normalidade e diferen-

ciação sexual. 

 

 

 

Tabela 1 
Desenho da Figura Humana  
 Idade Sexo Qualidade 

artística 
Normalidade Diferenciação 

sexual 
Açucena 13 F 5 5 4 

Cacto 7 M 1 1 1 

Carnaúba 6 M 2 3 1 

Xique-xique 10 F 5 5 5 

Umbuzeiro 16 M 3 2 1 

Mandacaru 10 F 5 5 4 

Nota: F - feminino; M - masculino. Classificação elaborada pelas pesquisadoras. 
 
 
 
Acerca da história clínica das 

crianças e adolescentes que parti-

ciparam da pesquisa, descreveu-

se um pouco dessa história fazen-

do uma analogia com a visão geral 
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da planta nordestina que melhor representa cada sujeito.  

 

Local da Figura 1 
Figura 1. DFH desenhados por Açucena, Cacto, Carnaúba, Xique-xique, Umbuzeiro e Man-
dacaru.  
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Fonte autoral, escaneada do desenho original. 

 

Criança 1: Açucena 

Era uma vez uma flor pertencente 

ao grupo dos lírios, cuja principal 

origem provém da Síria, da Pérsia 

e de regiões da América do Sul. 

Ela pode representar muitas ca-

racterísticas, como elegância, 

frescura, pureza e muitas vezes é 

caracterizada simplesmente co-

mo singela e branca. Antigamente 

essa mesma planta era associada 

para representar tristeza e an-

gústia pela perda de uma pessoa 

amada. Hoje, em algumas regiões 

do nordeste do Brasil, é utilizada 

em cerimônias religiosas para 

batizar as filhas mulheres, um 

verdadeiro e marcante ritual de 

passagem (Pinto, 2016). 

É desta planta que brota uma 

linda menina de 13 anos e 6 meses 

de idade. A Açucena, aqui repre-

sentada, é natural de Mossoró e 

foi diagnosticada com Leucemia 

Linfoblástica Aguda (CID C910) 

aos 11 aninhos de idade. Quanto as 

informações clínicas, é sabido que 

em sua primeira admissão, em 

2017, Açucena chegou fraca, com 

anemia, uma flor murcha com 

distância da primavera. No mo-

mento da pesquisa, ela tinha um 

IMC de 14.6 kg/m2 (abaixo do 

peso ideal, pois ele seria entre 15.1 

a 22) e, até o momento, realizara 

12 ciclos de quimioterapia. Por-

tanto, uma vez por mês, desde o 

final de 2018, essa linda flor ia ao 

hospital receber o tratamento e 

realizar seu acompanhamento 

ambulatorial.  

Criança 2: Cacto 

Era uma vez uma planta deveras 

subestimada e, apenas por pou-

cos, amada; algumas más línguas 

espalham que traz desacatos, 

mas,na verdade, é nobremente 

considerada uma guardiã. Esta 
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planta é o cacto que milenarmen-

te age como purificador de muitos 

ambientes, sendo uma barreira 

para os raios gama emitidos por 

computadores e aparelhos de TV, 

por exemplo. Os cactos, por vive-

rem em regiões áridas e isoladas, 

ajudam as pessoas a conhecerem 

a sua força interna em momentos 

de solidão. Pelo fato de armaze-

narem água (elemento que sim-

boliza sentimentos e emoções) 

dentro do caule, o mesmo favore-

ce aqueles que se defendem muito 

das próprias emoções, ou seja,  

têm medo de enfrentar os obstá-

culos auto impostos. Os espinhos 

podem parecer hostis, mas fazem 

parte da estratégia de sobrevi-

vência da planta. Natural de clima 

árido e terrenos difíceis, transmi-

te proteção e segurança ao seu 

portador. Tê-las por perto é um 

lembrete de vitalidade, persistên-

cia e integração com o mundo ao 

redor (Sbrissa, & Melo, 2012). 

Das raízes desta planta resiliente, 

tão vital e importante para climas 

hostis, nasce um príncipe de 7 

anos e 7 meses de idade. O Cacto, 

aqui representado, é natural de 

Baraúna e foi diagnosticado com 

Leucemia Linfoblástica Aguda 

(CID C910) aos 4 anos de vida. 

Suas informações clínicas na pri-

meira admissão, em 2016, de-

monstram uma planta que chega 

muito frágil, com anemia e pla-

quetopenia. Até o momento da 

pesquisa, ele tem um IMC de 18.1 

kg/m2 (acima do peso ideal, que 

seria entre 13.3 a 17.2) e realizou 

17 ciclos de quimioterapia, vari-

ando um pouco a frequência, mas 

geralmente duas vezes por mês. 

Assim, desde final de 2018, o Cac-

to, com espinhos à vista de todos 

e água apenas para os mais sele-

tos, ia ao hospital receber o tra-

tamento e realizar o 

acompanhamento ambulatorial, 

lutando pela vida.  

Criança 3: Carnaúba 

A carnaúba deriva do Tupi e sig-

nifica árvore que arranha. É en-
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contrada no nordeste brasileiro, 

principalmente nos estados do 

Ceará, Piauí e Rio Grande do Nor-

te, e produz cera em suas folhas, 

capaz de evitar a perda da umida-

de pela transpiração em razão de 

o clima em que vive ser muito 

quente. Ela é conhecida também 

como árvore da vida (Sousa, Silva, 

Rocha, Santana, & Vieira, 2015). 

 Esta planta forte e rica em recur-

sos possui a inteligente forma de 

poupar água, através de suas raí-

zes e caules. É nela onde habita  

uma super criança de 6 anos de 

idade. Esta carnaúba em especial 

é natural de Mossoró, e foi diag-

nosticada com Leucemia Linfo-

blástica Aguda (CID C910) na 

quinta primavera de vida. Em sua 

primeira admissão, em 2018, a 

planta da vida apresentou inape-

tência, dor óssea e hepatoesple-

nomegalia, sofrendo os sintomas 

de uma doença ainda desconheci-

da. Até o momento da pesquisa, 

tinha um IMC de 16.3 kg/m2 

(dentro do peso ideal para sua 

altura e idade) e realizou 5 ciclos 

de quimioterapia, uma vez por 

mês. Portanto, desde 2019, a jo-

vem carnaúba ia ao hospital rece-

ber o tratamento e realizar seu 

acompanhamento ambulatorial, 

na linha de frente da maior bata-

lha de sua vida. 

Criança 4: Xique-xique 

O Xique-xique é uma espécie de 

cacto utilizada, pelos agriculto-

res, como alternativa para ali-

mentação dos animais em 

períodos de longa estiagem nas 

caatingas do Nordeste brasileiro, 

sendo a última alternativa para 

salvar os animais. Surpreenden-

temente, é uma planta que tam-

bém coloca flores rosadas 

protegidas por uma espécie de 

algodão natural, e também frutos, 

que são bagas de tamanho médio, 

verde por fora e vermelha por 

dentro, repletos de sementes que 

são muito apreciadas por aves e 

animais do bioma (Neves, Nobre, 
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Fonseca, Medeiros, & Belchior, 

2016). 

Das belas surpresas que esta 

planta esconde, uma delas é uma 

linda criança de 10 anos e 7 meses 

de idade. A Xique-xique mencio-

nada é natural de Mossoró e foi 

diagnosticada com Neoplasia 

Maligna de Tecido Conjuntivo e 

Tecidos Moles (CID C499) aos 9 

aninhos de vida. Já realizou uma 

cirurgia para ressecção simples de 

tumor ósseo/partes moles desde a 

primeira consulta em 2018 e, no 

momento da pesquisa, tinha um 

IMC de 29.3 kg/m2 (acima do 

peso ideal, uma vez que valores 

acima de 22 enquadram-se em 

obesidade). Esta planta tão espe-

cial já realizou bravamente 6 ci-

clos de quimioterapia, de 

frequência variável. Logo, desde 

2019, ela enfrentava o desafio de 

ir ao hospital para receber o tra-

tamento e realizar seu acompa-

nhamento ambulatorial. 

Criança 5: Umbuzeiro 

Intitulado por Euclides da Cunha 

(1984) como a “árvore sagrada do 

sertão” (p. 22), a palavra que deu 

origem ao nome umbuzeiro vem 

do tupi-guarani e significa árvore 

que dá de beber, uma referência a 

sua característica de armazena-

mento de água, especialmente da 

raiz, que é qualidade tão necessá-

ria para sobrevivência nos longos 

períodos de seca na Caatinga. A 

planta pode alcançar sete metros, 

tem tronco curto e copa em forma 

de guarda-chuva. As flores são 

brancas, agrupadas, perfumadas, 

com néctar que é retirado pelas 

abelhas para se alimentarem e 

produzirem mel. Além disso, suas 

raízes podem ser aproveitadas na 

culinária popular e tradicional-

mente seu suco é utilizado nos 

casos de escorbuto, possuindo 

também outras propriedades 

medicinais, como antidiarreicas 

(Paodjuenas, 2018). 

Desta árvore tão valorizada e 

forte para as intempéries nordes-

tinas, um rapaz de 15 anos e 8 



A FORTALEZA NORDESTINA ATRAVÉS DO OLHAR INFANTO-JUVENIL SOBRE O 
CÂNCER 

 REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 21 (1), 2022 36 

meses de idade tem suas origens. 

O Umbuzeiro é natural de Itaú, e 

foi diagnosticado com Neoplasia 

de Células B (CID C812), estadia-

mento IV, aos 15 anos. Até o mo-

mento da pesquisa, a árvore 

sagrada tinha um IMC de 18.6 

kg/m2 (ideal para a idade) e reali-

zou 4 ciclos de quimioterapia. 

Sendo assim, duas vezes por mês, 

desde 2019, o Umbuzeiro ia ao 

hospital receber o tratamento e 

realizar seu acompanhamento 

ambulatorial, munido de tanta 

resiliência quanto a flora que o 

representa.  

Criança 6: Mandacaru 

Mandacaru é uma planta disse-

minada no Semiárido do Nordes-

te. Pertence à família dos cactos e 

é capaz de nascer e crescer no 

campo sem qualquer trato cultu-

ral. A semente espalhada pelas 

aves ou pelo vento não escolhe 

lugar para nascer, e até sobre 

telhados de casas rurais pode-se 

ver pé de mandacaru. A espécie 

pode atingir até 6 metros de altu-

ra e, por ser adaptada a viver em 

ambiente de clima seco, com 

quantidades de água reduzidas, 

suas folhas se transformaram em 

espinhos. Assim, com base nessas 

características morfológicas, 

gerou-se uma sentença popular: 

“fulano é igual a mandacaru, nem 

dá sombra nem encosto”, dadas 

as desproporções entre o abrigo 

que esta planta poderia trazer e 

ao que realmente traz. Além dis-

so, a utilização do mandacaru 

pode ser um remédio paliativo 

que alivia, mas não resolve a ca-

rência nutritiva dos animais em 

tempo de seca (Dantas & Oliveira, 

2019). 

É desses espinhos, pouco convi-

dativos, mas insistentes e fortes 

por si só, que nasce uma menina 

sobrevivente e corajosa de 10 anos 

e 1 mês de idade. Mandacaru é 

natural de Mossoró e foi diagnos-

ticada com Leucemia Linfoblásti-

ca aguda (CID C910) aos 9 anos de 

vida. Até o momento da pesquisa, 



A FORTALEZA NORDESTINA ATRAVÉS DO OLHAR INFANTO-JUVENIL SOBRE O 
CÂNCER 

 REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 21 (1), 2022 37 

a planta tão surpreendente tem 

um IMC de 21.1 kg/m2 (acima do 

peso ideal, que seria de 13,6 a 

19,1) e já realizou 2 ciclos de qui-

mioterapia, com frequência de 2 

vezes ao mês. Portanto, desde 

2019, a pequena e guerreira man-

dacaru ia ao hospital receber o 

tratamento e realizar seu acom-

panhamento ambulatorial. 

Discussão 

Desenho da figura humana 

Nesta análise foi realizada uma 

pontuação de 1 a 5 em relação a 

três características. A primeira 

delas, a qualidade artística, teve 

como objetivo observar em que 

grau existiu equilíbrio no traçado 

das linhas, um bom controle mo-

tor e se o desenho apresentou 

perspectiva e aparência agradá-

vel. Já a normalidade, o segundo 

critério, observou em que grau o 

desenho respeitou as proporções 

normais do corpo humano, se 

houve integração correta das 

pernas e braços ao corpo e, por 

outro lado, se existiu distorções 

ou omissões, simplificações, as-

simetria no tamanho dos mem-

bros e a presença de monstro ou 

figura grotesca. Por último, na 

diferenciação sexual, observou-

se em que grau o sexo do desenho 

pôde ser identificado, ou seja, a 

presença de figuras femininas e 

masculinas a partir de indicado-

res claros como acessórios, ves-

tuário e tipo de penteado 

(Segabinazi, 2010). 

Dessa forma, pelos três aspectos 

de análise, foi percebido que as 

meninas tiveram uma pontuação 

superior, independentemente da 

idade. Identificando fatores psí-

quicos e comportamentais de 

pessoas que superaram adversi-

dades, é possível elencar caracte-

rísticas de maior incidência, 

como: forma de encarar as difi-

culdades, focando no positivo e 

no bom humor, maneiras de 

aproveitá-las, buscando aprendi-

zado, autoeficácia e ressignifica-
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ção, recursos internos como per-

sistência e altruísmo, além de 

recursos externos como aprovei-

tamento do suporte social (Alves, 

Rizzotto, Holler, Moura, & Pi-

nheiro, 2019). Pareceu que as 

participantes do sexo feminino 

possuíam essas características de 

enfrentamento em maior quanti-

dade e melhor desenvolvidas que 

os demais, o que é reforçado por 

estudo norte-americano onde há 

associação entre a angústia pa-

rental e o relato sobre sintomas 

de internalização moderada por 

sexo infantil, na qual os meninos 

eram mais vulneráveis a sintomas 

internalizantes do que as meninas 

(Robinson, Gerhardt, Vannatta, & 

Noll, 2007). Contudo, esse mesmo 

resultado foi de encontro ao estu-

do brasileiro que aponta alta pre-

valência de queixas 

internalizantes e dificuldades de 

aprendizagem notadamente entre 

as meninas (Campos, 2019). 

Além disso, na pesquisa, os me-

ninos mais novos tiveram pontu-

ações menores, o que esteve de 

acordo com suas personalidades 

mais introspectivas. Contudo, 

isso também pôde se justificar 

pela associação entre a angústia 

dos pais e o relato de ansiedade 

dos filhos ser significativamente 

moderada pela idade. Ou seja, as 

crianças mais jovens apresenta-

ram-se mais vulneráveis à ansie-

dade do que as mais velhas 

(Robinson et al., 2007). Dentro 

desse grupo, a criança que mais 

chamou atenção foi o Cacto, que 

desenhou uma figura grotesca, 

sem integração entre braços, 

pernas e corpo e nem equilíbrio 

no traçado. Esse tipo de desenho 

monstro já foi estabelecido como 

importante marcador em triagem 

emocional, estando fortemente 

associado, por exemplo, a crian-

ças com transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade (Rosa, 

2018). Sua elaboração também se 

justificou pela fragilidade da co-

ordenação motora do menino, 

pela exaustão física e emocional 
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e, mais uma vez, por ele ser uma 

criança alheia à sua realidade.  

Por fim, cabe destacar que o par-

ticipante mais velho da pesquisa, 

com 16 anos, surpreendentemen-

te também pontuou pouco nos 

critérios, refletindo novamente 

falta de interesse e cansaço psí-

quico advindos da doença, além 

de ele ser do sexo masculino. Ou-

tro ponto que justificaria tal fator 

foi encontrado em estudo no qual 

percebeu-se diferentes percep-

ções de comunicação entre ado-

lescentes e pais, bem como de 

adaptabilidade e coesão da famí-

lia (Phillips-Salimi, Robb, Mo-

nahan, Dossey, & Haase, 2014). 

Isso refletiria formas de enfren-

tamento possivelmente confli-

tantes entre os membros e, 

portanto, adaptações mais desa-

fiadoras, até pelo contexto do 

lúdico diminuído nessa idade, que 

é um escape tão importante em 

faixas etárias menores. 

Percepção e cuidado 

A partir das correlações entre 

histórias, personalidades e dese-

nhos de cada participante, tor-

nou-se possível identificar perfis 

de enfrentamento em comum. No 

caso de Açucena, Cacto, Carnaú-

ba, Xique-xique, Umbuzeiro e 

Mandacaru não são apenas sím-

bolos, mas sim uma forte repre-

sentatividade dos constituintes 

intrínsecos humanos, em perso-

nalidade, vivência e formas de 

enfrentamento, capazes de tra-

duzir a complexidade de uma 

criança ou adolescente com cân-

cer e suas vivências emocionais 

no sentido de combater a doença. 

Dessa forma, cada constituinte 

importou, desde o caule para 

poupar água, o fruto para saciar a 

fome, o verde para capturar a luz, 

os espinhos para proteção exter-

na, o tamanho da raiz para fixa-

ção e até mesmo a flor capaz de 

trazer um pouco de beleza e sua-

vidade, bem como perpetuar a 

espécie daquele vegetal. Um con-

junto capaz de tornar aquela 

planta apta à sobrevivência. 
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Nessa correlação, o caule foi co-

mo a imaginação, por meio da 

qual a criança ou adolescente 

guardava suas reservas de ino-

cência e vivacidade. O fruto foi o 

amor e apoio dados pela família, 

essenciais para a sobrevivência. O 

verde pôde ser representado co-

mo os demais colegas, tão impor-

tantes para capturar uma visão 

positiva e reforçar a resiliência 

desse público. Os espinhos foram 

aqueles comportamentos muitas 

vezes agressivos, desafiadores, 

mas que escondem uma vulnera-

bilidade que pode estar pedindo 

ajuda, que afasta em virtude do 

medo. A raiz foi o que há de con-

creto, desde o apoio da família até 

a assistência médica prestada. E, 

por último, mas tão vital quanto 

todos os outros, a flor foi a espe-

rança de dias melhores e de uma 

liberdade ainda desconhecida, 

desimpedida de restrições físicas 

e que mobilizou no sentido de 

enfrentar cada etapa do trata-

mento. 

Considerações 

finais 

Os resultados acima demonstra-

dos reforçam que existe a viabili-

dade de coletar informações não 

estatísticas e subjetivas que per-

mite um maior entendimento 

acerca de como a criança e o ado-

lescente lidam com a doença e 

têm diferentes perfis de enfren-

tamento individuais. Estes apon-

tamentos promovem uma maior 

sensibilidade, a essa dimensão, 

no cuidado por parte dos profissi-

onais de saúde em assegurar a 

saúde de famílias que possuem 

crianças ou adolescentes com 

câncer. Além disso, parte-se do 

pressuposto que estes conheci-

mentos ajudarão a equipe médica 

a desenvolver uma atitude empá-

tica, sensível e apropriada à capa-

cidade cognitiva e emocional da 

criança e do adolescente para, 

assim, compreendê-la em sua 

totalidade e incorporar diferentes 
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modos de ser e de fazer na atua-

ção multiprofissional e interdis-

ciplinar. 

Limitações do estudo incluem 

pequena amostra para análise, o 

que torna inviável as generaliza-

ções, mas demonstram uma rea-

lidade verídica daquele local de 

pesquisa. Essa limitação reflete o 

baixo número de atendimentos 

àquela população, mas também 

está respaldada pelo período da 

pandemia do COVID-19, no qual a 

coleta de dados foi interrompida, 

impedindo maior número de par-

ticipantes. Além disso, a escassez 

de dados nos prontuários limitou 

a correlação clínica com os acha-

dos psicológicos.  

Logo, no DFH, encontrou-se as-

sociação entre sexo feminino e 

idade mais velha como caracte-

rísticas predominantes para uma 

resiliência bem-sucedida à expe-

riência do câncer. Isso levando em 

consideração a exaustão física e 

emocional como pontos-chave 

para a participação ativa na pes-

quisa. Além disso, as duplas cau-

le-imaginação, fruto-amor dos 

familiares, verde-amigos, espi-

nho-combatividade, raiz-apoio 

familiar/equipe de saúde e flor-

esperança foram trazidas como 

ferramentas para enfrentamento 

do câncer, que unidas formaram 

perfis individuais e únicos. 

Assim, apesar de seu caráter for-

temente subjetivo, a pesquisa 

conseguiu correlacionar aspectos 

psicológicos através do desenho 

com a história clínica e as carac-

terísticas de cada um dos partici-

pantes infanto-juvenis. Nesse 

sentido, foi possível estabelecer 

uma comparação entre os acha-

dos e formas de resiliência que 

abrangem outro tipo de enfren-

tamento, em especial das secas 

nordestinas, por intermédio da 

representatividade que as plantas 

de clima semiárido trouxeram à 

discussão. 
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Deste modo, considerando que a 

complexidade do indivíduo, espe-

cialmente em momentos tão deli-

cados como a doença oncológica, 

é construída a partir das diferen-

tes possibilidades de combinação 

entre ferramentas de resiliência, 

lidar com crianças nessas condi-

ções torna-se um processo mais 

facilitado. A partir das hipóteses 

levantadas por este artigo é pos-

sível descobrir de qual “espécie” 

é a criança com a qual se está 

lidando, especialmente suas fer-

ramentas de enfrentamento mais 

importantes, para, por fim, tor-

nar possível o cuidado de maneira 

mais específica e completa. 
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